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<Olhar outra vez para os mecanismos e para nossas instituições educacionais, 

possibilidades de mudança= (Gore, 20





within the Master9s in Education 

construction of RMEF's most recent unit. The study uses Chartier9s concept of 
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Projeto <Refeitório= do NEIM Maria Barreiros

Projeto <Festa Feira= do NEIM Maria 

Projeto <Teatro= do NEIM Maria Barreiros
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FLORIANÓPOLIS/SC: <INVENTARIANDO= AS PALAVRAS DE OUTREM







as explicações históricas dão sempre lugar a novas descobertas das 8reais9 origens 

subsídios para uma <história problema=, 



as <micro histórias=, além de outras temporalidades demarcadas por 



<Rede Municipal de Ensino de Florianópolis=, evidencia

essa ideia ao enunciar que <[...] a pesquisa qualitativa se centra essencialmente na busca da 



contexto real=.

compreendida <[...] com base em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de 

eventos científicos=. 



< =

<Formação =. Nesse 



3

combinados com o operador booleano <AND=, na perspectiva de realizar um 

refinamento dos resultados encontrados: <arquitetura= AND <Educação Infantil=; <arquitetura= 

AND <infância=. O arco temporal filtrado nos três bancos de dados digitais (

tenha definido que todos <[...] os sistemas de ensino teriam a 

incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica=

<garimpo= das fontes 

os casos não controláveis por esse direito, <naturalizadas= (nas 



que possibilita ouvir as <vozes em silêncio=, e







tais como: <Etnografia de documentos: Pesquisas antropológicas entre papéis, 

carimbos e burocracias= (Ferreira; Lowenkron, 2020); <

no Brasil= (Gatti, 2007); <Etnografando arquivos históricos: caminhos possíveis para pesquisas 

em estudos organizacionais. Organizações & Sociedade= (Lopesa; Ipiranga, 2021); <A pesquisa 

elson Coelho de Senna= (Martinian; Silva, 2017). 

3
3







3

<brinquedos não estruturados pelos adultos= ou elementos da natureza, 





Gandini (1999) conceitua o espaço físico como um <terceiro educador=, pois





<lutas de representações=. 

publicação do título <História Cultural: entre práticas e representações=. Trata

Chartier (1991, p. 177): <[...] considerando não haver prática ou estrutura que não seja 

grupos dão sentido ao mundo que é o deles=.

A noção de representação é considerada <[...] um dos conceitos mais importantes 

= (Chartier, 1990, p. 23). Todavia, a visão de Chartier 

como <[...] classificações, divisões e delimitações que organizam a apreensão do mundo 

social como categorias fundamentais de percepção e de apreciação do real= (Chartier, 1990, 











constante constituição. Ao discorrer sobre minha interpretação a respeito das <reais origens do 

que sou e de onde vim=, 



3



, pude <escovar= as 



com a natureza. As salas eram chamadas de <casinhas= por nós, um termo carinhoso que refletia 

naquele ambiente. Chamávamos a professora de <tia=

será abordado criticamente sobre o uso do termo <tia=.





Havia também o <ponto das conversas=, uma árvore imensa que lançava uma 

<pontos de encontro= estabelecidos, onde sabíamos que encontraríamos aquele amigo 





Ao <escovar= outras palavras e <polir= outras memórias, segui 



o <meu campo= de <encantamento=.

Educação, ao ler a seguinte afirmação: <Não há 

inacabados não pode educar= (Freire, 1981, p. 15).



–



3

3



3



3

3

<A 

1989)=. De modo geral, a historiografia 



que não considerava os sujeitos adjacentes, coadjuvantes ou as <micro histórias=.

da necessidade de se manter a estrutura dos Estados Nacionais, da <heroicização= dos seus 

<A 

istoriografia=, discute, mais especificamente na quarta parte do livro, que trata da terceira 

Annales d’histoire économique et 

maneira, a <história total=, contada na sua totalidade, não somente do ponto de vista econômico, 



se de uma <escola=

<O Mediterrâneo=. A partir dessa produção, ele divid a história em três tempos: de <longa 

duração=, contada a partir do mar 

<média duração=, o tempo conjuntural, 

de <curta duração=, que 

ciências sociais e ainda tentar articular a longa duração como acontecimento= (Porto, 

acadêmicos; pela <história vista de baixo=



protagonizam o estudo da história; pela <micro ”

De igual maneira, Barros (2015, p. 35) ainda acrescenta: <[...] reconheceu

se a falar também em uma História vista de baixo [...]=, ou seja, em uma 

como <biografias problematizadas"

41): <[...] mesmo o presente foi declarado 

história do tempo presente=. Outra característica marcante foi a interdisciplinaridade, n

Barros (2015, p. 41) continua seu raciocínio: <A História com

a sua disponibilidade temática=. A velha história política, com suas escolhas temáticas entre o 



<Dizer que estas escolhas são inteiramente livres seria 

se em um 8lugar de produção9 bem definido=.

geração com seus acenos de profundezas: a 8reconstituição de comporta

De acordo com a obra <Aprender Antropologia= 

ssim, de <[...] dados e conceitos próprios de 

sociologia, a economia [...]= (Laplantine, 2003, p. 10); as questões biológi

Na área antropológica, o termo <cultura= pode ter diversos sentidos, mas no 



a chamada <cultura escolar= é um conceito bastante novo, podendo ter diferentes 

, o autor define cultura escolar <[...] como um conjunto de normas que 

a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos [...]=.



habitus=

<[...] todos sabem que os professores não conhecem tudo o que se passa nos pátios de recreio, 

séculos, um folclore obsceno das crianças=

da cultura escolar, pois ela é uma <[...] cultura conforme, e seria necessário traç

período, os limites que traçam a fronteira do possível e do impossível= (Julia, 2001, p. 25)

<INVENTARIANDO= AS PALAVRAS DE OUTREM



3

das <creches ampliadas=



<arquitetura= <Educação Infantil=, com recorte temporal de 

descritor <arquitetura= <Educação Infantil=, com 



3

3



objetivando <[...] identificar aspectos que caracterizassem estes mobiliários no início da 

organização das escolas primárias no estado=. A autora trabalha com a ideia de 



<A

dos manuais=.

objetivo <[...] construir uma interpretação histórica sobre as concepções de arquitetura, espaços, 

de 1976 a 2012 a partir do conceito de cultura material escolar=. Utiliza como bases teóricas, 



das materialidades que lhes são oferecidas. Conforme Broering (2014, p. 12), <Tudo conduz a 

entendo como os significados e os sentidos produzidos na ação pedagógica=.

objetivo principal <[...] compreender a democratização da Educação Infantil no município de 

3

8 9, implementada nesse município a partir do ano de 2006=. 



3 SC, para atenuar os problemas decorrentes da demanda explicitada nas <listas 

de espera= e a capacidade da referida rede de ensino em oferecer matrículas para todos. 

<entrevistas abertas= realizadas em uma <creche ampliada= denominada Núcleo de Educação 

3

como um <caso exemplar=

concluiu em sua pesquisa que <[...] a estratégia aqui 

denominada  de 8creches ampliadas9 vem causando um significativo impacto na expansão do 

nas regiões em que se situam=. Como consideração final, a autora 

3

que o termo <creches ampliadas= 

<[...] 

nos documentos oficiais e em produção cientificas=. A autor



3

<[...] analisar como a 



dos anos 1996 a 2020<. A autora utiliz

3



(2022, p. 128), <As materialidades 8educam9, os objetos 8falam9, a cultura material 8ecoa9

ão, ela expõe representações=

revelar  <o 8olhar9 das crianças pequenas (5 a 6 anos de idade), frequentadoras de uma creche 

interior desta instituição de Educação Infantil=. Trabalhando com d



a autora apresenta como objetivo <[...] investigar as possíveis contribuições da 

humanizadora=.



nesse processo. A partir de um estudo teórico de cunho bibliográfico e <[...] de caráter teórico 

[...]= (Caetano, 2022, p. 20)

<Esse diálogo não somente é possível como necessário na relação entre 

19 e para além dele=.

<conjunto de lugares=



como objetivo <[...] resgatar 

os 8laços9 perdidos, ou melhor, 8desfeitos9 entre o ser humano, o ser humano em sua primeira 

práticas educativas visando aprendizagens na fase da Educação Infantil, de modo integrado=.

<A Educação do Homem=, para dialogar sobre a história dos jardins de infância.

[...] para se enfrentar e para se preparar as futuras gerações à já iniciada 8crise 
ambiental9 [...], de caráter infelizmente mundial,

físicos capazes de 8lhes 
ensinar9 que é possível e necessário ter a escola como pioneira na promoção 8do 
verde9. Este, não mais desejável apenas como capaz de embelezá



como objetivo principal <[...] propor recomendações 

auxiliar na inclusão da criança com autismo na escola=.

<[...]os principais elementos de relação pessoa

inclusivo=.



<Arquitetos têm a responsabilidade de propor ambientes 

estar e interesse de alunos e professores [...]=. Por fim, a respeito da influência que os elementos 

ainda que <[...] a percepção não está ligada somente à 

do contribuir para uma melhor interdependência e qualidade de vida aos seus usuários=.



obra Educação Infantil em Florianópolis, que a <compreensão das dimensões sociais, políticas 

lhes deram origem=. 

3









3



<Educação Infantil em Florianópolis: retratos históricos da rede municipal=

8 9



<A Educação Infantil em 

Florianópolis= <Indispensáveis em todas as escolas: uma incursão no 

mundo dos objetos escolares=.

<[...] urbana das comunidades, através da alocação de recursos para ampliação em infra



da população= (Brasil, 1973, p. 1 

Catarina. Essas pequenas salas eram três,<[...] cada qual com seis berços, dispostos três de ca

lado encostados na parede, deixando no meio um 8corredorzinho9= (Ostetto, 2000, p. 72). 

como <auxiliar de sala= na Rede.



3



3



3 3



construção, como um <produto da sociedade que o fabricou segundo suas relações de forças 

que aí detinham poder=, sendo



a importância de cada um deles: <Os materiais da memória podem apresentar

historiador=. 

, segundo o próprio Le Goff, <[...] uma montagem consciente ou inconsciente, da 

impor ao futuro determinada imagem de si próprias […]= (Le Goff, 

3
3

a ideia foi ampliada: <Se a concepção do documento não se 

sobretudo o texto= (Le Goff, 19





3

e que isso exige <[...] considerar a criança 

partida=.



definida em termos de <[...] desenvolvimento da ação educativa=

de investigação os grandes 8eventos9. 

a <caixa preta= (Julia, 2001) da escola, analisando 



e que não há documento <inocente=, pois 

que a Educação Infantil é 8lugar9 de cuidado e educação



8lugar9 de encontro entre os saberes das crianças e 

8lutas de representações9 ao longo da história.

os grandes 8eventos9, 

os grandes 8vultos9 e personalidades ou documentos tidos como 8fontes oficiais9

Porém, somente a partir de 1996 foi possível detectar com mais clareza outras 

concepções e, possivelmente, outras práticas na Educação Infantil, registradas principalmente 



nos documentos do Movimento de Reorganização Curricular, que buscavam emancipar-se da 

marca assistencialista e compensatória arraigada nas práticas e nos cotidianos das unidades 

educativas da RMEF. A publicação de documentos curriculares, no decorrer dos anos 

analisados, permite compreender a construção da história da Rede de Ensino, por meio do texto, 

contexto e iconografia presentes nas fontes eleitas. Assim, objetiva-se analisar a materialidade 

dos documentos, no sentido de apontar elementos de como se apresentam materialmente.

3

Ano Documento Capa
1976 Projeto Núcleos de Educação Infantil 

(SESAS) 

1981 Currículo Pré-Escolar

  Fonte: Quadro elaborado pela autora, com base no acervo do arquivo da RMEF.



3

Ano Documento Capa
1982/1984 Apostila 

1988 Programa de Educação Pré-Escolar

1996 Traduzindo em ações: das diretrizes a uma 

proposta curricular - Educação Infantil

2000 Síntese da Qualificação na Educação 

Infantil

  Fonte: Quadro elaborado pela autora, com base no acervo do arquivo da RMEF.



3

Ano Documento Capa
2004 Formação em Serviço: partilhando saberes, 

vislumbrando perspectivas

2010 Diretrizes Educativas Pedagógicas para a 

Educação Infantil

2012 Orientações Curriculares para a Educação 

Infantil Municipal

Fonte: Quadro elaborado pela autora, com base no acervo do arquivo da RMEF.



3
                                                                                 (Conclusão)

Ano Documento Capa
2015 Currículo da Educação Infantil da Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis

2022 Base Nacional Comum Curricular e os 

documentos Curriculares Municipais Da 

Educação Infantil De Florianópolis: 

Contextualização Curricular

2023 Reedição das Orientações Curriculares para 

a Educação Infantil da Rede Municipal de 

Ensino de Florianópolis.

Fonte: Quadro elaborado pela autora, com base no acervo do arquivo da RMEF.



–

O 8fracasso escolar9 no contexto da Educação Infantil apresenta outra conotação

não está propriamente em 8fracasso escolar9, mas em prevenir desigualdades que poderiam 

No contexto da Educação Infantil, o 8fracasso9 poderia ser interpretado como a 

eria mais adequado, portanto, falar em 8prevenção de 

desigualdades educacionais9 ou 8garantia de equidade no acesso à educação9, no lugar de 

8prevenir o fracasso escolar9



–



espaço de aprendizado que é não só funcional, mas também 8acolhedor9 e 8estimulante9; notam

pedagógicas, mas também considera <o espaço físico e as interações humanas como elementos 

centrais para que o ambiente escolar cumpra seu papel= (Florianópolis, 1976, p. 34)

podemos dizer que o 8acolhimento9 e o 8estímulo9



essa perspectiva ao afirmar que a criança é vista como <um agente de seu próprio 

que <[...] a educação 

nto contínuo= (Florianópolis, 1976, p. 67).



–

exemplo: <Procure usar sempre o mesmo berço para a criança= 

<Recorte e colagem= (Florianópolis, 1981, p. 7), entende

–



se tornar uma verdadeira <rainha da sucata=.



–



plantadas na sala de aula para observar a germinação de <feijão, arroz, alpiste, batatas, etc.= 



principal era <orientar a atuação dos profissionais da rede=, estruturando o programa com 

<textos teóricos que subsidiem as atividades pedagógicas propostas= (Florianópolis, 1988, p. 

2). Além disso, o documento visava <estabelecer os princípio

escola e discutir as implicações desses princípios= 

O documento destaca que o intuito é <apresentar uma proposta viável de 

escolar oferecido pela rede municipal=

<demonstrar ao professor a importância de prever suas ações de acordo com os objetivos gerais 

e específicos estabelecidos para o pleno desenvolvimento das crianças= (Florianópolis, 1988, 

Adicionalmente, o documento enfatiza que <a ação pedagógica pressupõe um 

planejamento adequado=. Por isso, ele oferece <propostas de planejamento para cada nível de 

escolar da rede municipal= e procura <mostrar ao professor como prever suas açõe

de acordo com os objetivos gerais e específicos, visando o pleno desenvolvimento das crianças= 

se: <Meu cachorrinho... Raquel, 3 anos= (Florianópolis, 1988, p. 25). 



O documento está dividido em partes. O <primeiro texto trata 

prática piagetiana= como essa teoria entende <o ato de conhecer=; 

<

primeira compreensão da teoria=. Na sequência, o texto <aborda os sucessivos estágios do 

operatório)=. Trata

<oficialmente a permissão= para o uso, o que foi 

<prontamente atendido= (Florianópolis, 1988, p. 2). 

traz <os 

juntamente com as sugestões de atividades= (Florianópolis, 

a afirmação: <O tipo de material que a criança utiliza não é o mais importante, 

livremente a atividade que escolheu= (Florianópolis, 1988, p. 13). Esta indicação leva a 

ugere disponibilizar às crianças <roupas velhas de adultos, 

fantasias, a 8casinha de bonecas9, 8ferramentas de brinquedo9, 8caixas vazias9, 8cabo de 

vassoura9=, elementos <suficientes para desencadear a brincadeira de faz

escolar= (Florianópolis, 1988, p. 17).







conceituação do que se poderia entender por esses termos: <Nas referências bibliográficas, 

Moreira (2004).= Tal fato pode indicar um certo descompasso no que t

encontro de profissionais. Onze versam sobre crianças nos espaços das <salas de 
aula=; real



No que se refere especificamente ao uso das materialidades nas unidades 

educativas, o documento faz inúmeras referências aos espaços, evidenciando um cuidado na 

compreensão da importância da estrutura física para as ações que acontecem no ambiente de 

convivência nas unidades educativas, enfatizando a criação de um espaço convidativo, 

organizado, preparado e estruturado. Assim, percebe-se a preocupação do documento em 

demarcar um ambiente com armários abertos e estantes na altura das crianças. O documento 

curricular Traduzindo em Ações: das diretrizes a uma proposta curricular – Educação Infantil 

(Florianópolis, 1996) cita algumas materialidades específicas como mesas, cadeiras, armários, 

sucata, panelinha, bonecos, carrinhos, blocos de construção, fantasias, roupas velhas, 

maquiagem, bolas, bonecas, caixas, além de termos mais gerais como brinquedos, objetos e 

materiais.



<[...] os cadernos destinados ao Ensino Fundamental 

orientados teoricamente.= Os três cadernos apresentam a mesma estrutura gráfica e 

O 8Quadro Geral da Qualificação da Educação Infantil/20009 é o primeiro texto que 

escrito, 8Mostra Educativa9, também não é necessariamente considerado um texto formativo 

de docentes ministrantes dos cursos formativos. <Os temas se diversificam e destaca

quantidade de textos que propõem metodologias de trabalho e temas para a Educação Infantil.= 

ão eles: 8Pedagogia da Infância/ 

Dimensões Humanas9, de Marcia Regina Goulart Semer e Verena Wiggers e 8Infância, 

Educação Física e Educação Infantil9

Dos textos que compõem o documento, <[...] onze tratam sobre questões que 

bibliográficas aparece apenas um livro que se destina ao tema currículo=. Considerado de f



Referente às materialidades presentes nas unidades educativas, os espaços e 

materiais recebem destaque no excerto retirado do texto:

Se a importância da brincadeira é evidente no desenvolvimento infantil, é necessário 
discutir a importância do espaço e dos materiais na brincadeira, contemplando a 
mediação do professor nesse processo e os olhares dele sobre essa atividade 
(Florianópolis, 2000c, p. 53).

Ainda em um trecho retirado do documento, destaca-se que Ostetto (2000) 

problematiza a utilização de determinados materiais para definir o que é considerado 

pedagógico. A pesquisadora enfatiza que todos os momentos do cotidiano com as crianças 

também fazem parte do fazer pedagógico.

O pedagógico, então, não está relacionado somente àquelas atividades coordenadas 
ou dirigidas pelo educador, realizadas geralmente na mesa, com todas as crianças, 
envolvendo materiais específicos, em regra papel, lápis, caneta... e que resultam 
num produto <observável=, mas... O pedagógico também envolve o que se passa nas 
trocas afetivas, em todos os momentos do cotidiano com as crianças; perpassa todas 
as ações: o limpar, lavar, trocar, alimentar, dormir. De que forma são realizadas essas 
ações? Isso conta muito na definição do que é pedagógico! Enfim, o pedagógico 
envolve cuidado e educação, objetivos colocados hoje, claramente para a instituição 
de educação infantil. (Florianópolis, 2000c, p. 22)

Considera-se relevante destacar que a utilização da mesa, da caneta, do papel e do 

lápis - exemplos extraídos do excerto - não é, por si só, o que define as representações de 

currículo envolvidas. Pensar as materialidades em circulação e uso nas unidades educativas 

significa compreender que elas são mediadas pelas relações pedagógicas e intrinsicamente 

humanas, revelando uma dimensão social, como já enfatizaram Peres e Souza (2011) ao 

conceituar cultura material escolar.

Com o objetivo da (re)construção de uma Educação Infantil em <[...] consonância 

da Educação Básica vitrine de uma gestão= (Santos, 2013), 

explicita o texto de apresentação: <O Caderno Síntese 



DIREITOS= (Florianópolis, 2004, p. 13).

em cinco eixos: 8O Cotidiano e o cuidado com a criança de 0 a 6 anos em Creches e Pré Escola9, 

8Diferentes Linguagens9, 8Temas Diversos9, 8Educação Inclusiva9 e 8Nutrição e Saúde9. 

tema <O Cotidiano e o cuidado com a criança de 0 a 6 anos em Creches 

Escola=, o binômio cuidar/educar 

8Diferentes Linguagens9, 



metodologias. No texto 8A Educação Infantil e o termo projeto9, as autoras não 

<Temas Diversos=, 

<alimentando a ideia de que ele sempre existiu, afastando a perspectiva de construção 

mesmo que timidamente, pelos propositores de tal documento=.

8Educação Inclusiva9

Santos (2013, p. 9) <

cência=. 

8Nutrição e Saúde9. O primeiro 

escrevem sobre 8Saúde Vocal9, 



No que se refere ao uso de materialidades nas unidades educativas, o documento 

destaca a importância dos brinquedos, da forma de organização dos espaços, do acesso das 

crianças e de sua autoria na ressignificação da lógica organizacional. Além disso, dedica um 

texto específico à discussão sobre jogos, brinquedos e brincadeiras. O documento também 

enfatiza com veemência a proposta dos ateliês como uma alternativa para a organização dos 

tempos, espaços e materiais. Vale ressaltar que a lógica de organização dos espaços/lugares 

(Frago, 1998) por meio de ateliês e cantinhos representa uma forma diferente de pensar a 

estrutura educativa, promovendo o deslocamento de configurações rígidas que limitam as 

crianças e suas infâncias, restringindo sua autonomia e protagonismo. 



A segunda parte do documento, 8Relatos de Experiência9, apresenta narrativas 



em prática. Para esse autor, <não basta estudar apenas o que está contido no

currículo escrito, é preciso que se analise aquilo que efetivamente é realizado na 8sala de aula9, 

pois isso é igualmente currículo=. Nessa esteira, os documentos produzidos pela SMEF 

As variações dos termos: material, materiais e materialidade, relacionados aos 

espaços de Educação Infantil, aparecem inúmeras vezes neste documento, e a tríade: espaço, 

tempo e materiais, aparece recorrentemente, dada a sua necessária ligação, como é observável 

na citação:

É concebível que os diversos espaços da instituição devem ser explorados e utilizados 
pelas crianças de forma autônoma e, ainda, que todos os espaços institucionais devem 
ser pensados, refletidos, pesquisados e organizados com intencionalidade e 
premeditação, de modo a contemplar a disposição adequada de materiais lúdicos, 
pedagógicos, bem como de mobiliário adequado (Florianópolis, 2010, p. 28).

A citação acima denota a preocupação com a criança enquanto ator e autor, como 

sujeito de direitos, que tem o protagonismo de interferir na organização dos tempos, espaços e 

materiais, ainda que essa inferência esteja condicionada à perspectiva intencional dada pelos 

profissionais docentes à ação e participação das crianças.



A segunda parte, 8A Brincadeira9, anunciada como <[...] uma das atividades centrais 

da vida da criança= (Florianópolis, 2012, p. 34), trata da importância dessa atividade 

A terceira parte, 8Núcleos da Ação Pedagógica9, subdivide

<As indicações desse 

também acarretará a repetição de algumas delas ao longo do documento= (Florianópolis, 2012, 

4

pedagógica: <Proporcionar às crianças dos grupos maiores a autonomia para se servirem nas 

refeições, atento para os alimentos quentes= (Florianópolis, 2012, p. 85); <Ajudar as crianças a 

com os conhecimentos produzidos ao longo da história pelas diferentes abordagens científicas= 



A parte final do documento, 8Estratégias da Ação Pedagógica9, reforça o que os 



Ainda sobre este documento, mas referindo-se especificamente às materialidades 

associadas ao espaço educativo, há um momento em que se discute sobre <Espaços para brincar, 

misturar, desenhar, pintar, moldar, construir e imaginar=. O texto aborda que é preciso 

considerar as especificidades de cada unidade educativa, sua arquitetura, as propostas artístico-

pedagógicas, as materialidades a serem empregadas no processo de criação, assim como as 

características das crianças e dos grupos. A organização dos espaços e materiais será 

diferenciada de um contexto para outro. 

O texto deixa evidenciado que os espaços na unidade educativa devem ser 

organizados por meio de cantos (nas salas, parques e corredores), oficinas e ateliês com 

materiais específicos. Alguns itens recebem destaque nesta parte do documento e foram 

organizados em tópicos: 

Os espaços (sala, oficina, ateliê) devem ser aconchegantes, arejados, iluminados e 
ventilados; sempre que possível, as crianças devem participar da organização dos 
materiais, da disposição do mobiliário e da decoração deste espaço; este espaço de 
trabalho deve ser convidativo às expressões das crianças, colorido, limpo, desafiador 
na perspectiva da curiosidade infantil e, ao mesmo tempo, seguro (Florianópolis, 
2012, p. 142).



romper com a reprodução, fosse de currículos ou de práticas educacionais; assim, diziam ser necessário <afirmar 
escolas como parte do sistema educacional brasileiro= (Coutinho; 





citações: <Planejar áreas e materiais variados para que os bebês tenham acesso e possam 

us interesses e curiosidades= (Florianópolis, 2015a, p. 94); e <Organizar 

los, compor cenários e construir enredos de brincadeiras com estes materiais= 

<potencializar as experiências dos diferentes grupos= nos parece interessante, pois 

um novo olhar para a educação infantil [...] onde a criança é concebida 8como sujeito 



brincadeira, que possibilita o desenvolvimento de sua autonomia9 (Florianópolis, 

Assim, os móveis e as demais materialidades deveriam permitir <a reorganização 

constante do local pelas crianças e a construção de 8casinhas9, 8cabanas9, 8lojas9, 8castelos9, etc= 

ainda que <o acesso e a organização dos 

responsável pelo grupo= (Florianópolis, 1996, pg. 26).









3





8receituários9

Após análise descritiva e interpretativa dos doze (12) documentos, torna-se possível 

afirmar que tanto as materialidades dos documentos, sua estrutura, forma de organização do 

texto, apresentação, capas e layout, quanto as materialidades ligadas às unidades de Educação 

Infantil descritas ou evidenciadas por meio de imagens (como será  detalhado nos próximos 

subtítulo deste capítulo), permitem perceber as marcas de rupturas e permanências das 

concepções basilares sobre o currículo da Educação Infantil em Florianópolis. Isso implica que 

o documento denota a representação de determinado tempo histórico e dos sujeitos que fazem 

parte desse tempo. 

pela tarefa investigativa de <representar o que outrora já foi representado= e estava 
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3

–

–

3

–

3

3

3

3

3



3

3

–

3

3
3



Para este autor, a cultura escolar é <toda a vida escolar=, que deve compreender 

<[...] fatos e ideias, mentes e corpos, objetos e condutas, modos de pensar, dizer e agir=. Como 

, o historiador espanhol considera <tanto a sociologia das organizações 

como a antropologia das práticas cotidianas=, e <demonstra a preocupação de tratar a escola em 

cultura urbana e outras instituições sociais= (2010, p

falar em cultura escolar no plural, ou seja, <culturas escolares=



ser pensada como uma <[...] prática social e cultural que não se 

restringe somente aos processos de escolarização= (Souza, 2007, p.

um <[...] amplo programa de pesquisa e demanda refinamento conceitual, teórico, 

necessariamente fontes materiais os próprios artefatos= (Souza,

[…] funções e usos, produção, tecnologia e comercialização, aparecimento, 





: <

escola=

municipal de Fortaleza. <

= (Cocito, 2017), 

criança. <

= (Ziliani, 2022), estudo que 

dimensão educativa. <O espaço não é neutro. Sempre educa= (Frago; 

Benito (1998), a arquitetura escolar <[...] cumpre determinadas funções culturais e 

pedagógicas= e pode ser considerada um constructo cultural e histórico, uma vez que <[...] 

curricular= (Frago; 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_7a783031cea831fd5038d0cf12a33eed
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_7a783031cea831fd5038d0cf12a33eed
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_7a783031cea831fd5038d0cf12a33eed
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_7a783031cea831fd5038d0cf12a33eed


são <edificados= para as práticas 



como na pesquisa <

= 

<Na prática a teoria é outra: concepção e funcionamento de 

unidades de educação infantil= 

8escola infantil9 contemporânea sujeita a exigências técnicas e recomendações pedagógicas que 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_188112c4a0c3fa1484cb2109442cc559
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_188112c4a0c3fa1484cb2109442cc559
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_188112c4a0c3fa1484cb2109442cc559


, <[...] o lugar que a escola 

fins do século XIX e início do século XX= (Frago; 

desejada <reconstrução nacional=, incorporou uma função salvacionista, 



<(re)construção

=





A expressão <Pedagogia da Educação Infantil= foi retirada da tese de Rocha (1999), em que a autora esclarece 

tem a intensão de <advogar a departamentalização da Pedagogia em campos específicos= (Rocha, 1999, p. 55).
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3

3 3









3



ria das ideias pedagógicas. Não se pode, portanto, fazer <uma história da 
forma escolar= independentemente de uma teoria, a não ser na condição de 
transformar a expressão <forma escolar= em uma fómula pseudo

<escola= (Vicent; Lahire; Thin, 2001, p. 8).
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O NEIM Celso Ramos iniciou suas atividades em 1982 sob o nome <Creche Santa 

Terezinha do Menino Jesus=. Foi re como <Creche Celso Ramos= pelo Decreto nº 

11 de abril de 2018, por meio do Decreto nº 18.494, passou a ser denominado <Núcleo de 

s=. Originalmente construído como escola e 

3





disposição das carteiras enquanto elementos da planificação panóptica do espaço. <Tais 

espaço= (





<o espaço escolar não é uma dimensão neutra do ensino, tampouco um 

simples esquema formal ou estruturas vazias da educação=. Ao contrário, que <os 

símbolos estéticos, culturais e ideológicos= (

< =

3







de que <o espaço em si é um educador, e o ambiente que criamos no espaço também. 

Como povoamos um lugar? (...) Como estão organizadas?= (Barbieri, 2012, p. 45).

áreas do NEIM. É essencial compreender que <o ateliê e o atelierista não ficam reclusos em 

la= (Hoyuelos, 2020, p. 142). Ambos têm o ob

destacam a necessidade de <disponibilizar, permanentemente, às crianças, desde bebês, 

que convidem à brincadeira= (Florianópolis, 2022, p. 60).



Como afirmado por Barbieri, <os materiais de artes podem ser os mais variados; 

podemos utilizar desde objetos cotidianos até materiais específicos= (Barbieri, 2012, p. 75).



3



[...] é possibilitar a elas, […], a percepção dos sentidos, a sensibilização para o pulsar 

que 8vários tipos de conhecimentos estão interligados e têm a mesma 
importância: conhecimentos científicos, estéticos e poéticos9 (Leite, Ostetto, 2004 



3 3

3

os envolvidos, já que a horta se apresenta <como um espaço em construção que pode trazer 

amplos benefícios, para o meio ambiente= (Jucoski, Silva, 2013, p. 07). Além d

estudos. Elas carregam <histórias, ideias, representações, valores, modificam



criança, infância, educação, política de infância e instituição de Educação Infantil= (Kramer, 

como finalidade <

intelectual e social, completando a ação da família e da comunidade= (Brasil, 1996).



Com a intenção de <qualificar o atendimento desta unidade educativa=, o Plano de 

Gestão, apresentado no PPP, <pensando como principal foco a infância e suas manifestações, 

as crianças e para as crianças= pretende desenvolver e propor as seguintes ações (PPPNEIMCR, 



3 3



3 3

3

–









as áreas que ainda precisam de atenção: <

próprios, especificamente selecionados e concebidos para ser uma escola= (Bencostta, 2001, p. 

<Nesse sentido, o espaço escolar

de usos e funções de natureza produtiva, simbólica e disciplinadora= (



3 3



3 3

3







vistas como <representações=



(2001, p. 26), <[...] tem de ser analisado como um 

discursos=.

< =

ou seja, assim <[...] como a pintura é figurativa, a arquitetura é por <excelência representativa= 



pesquisador concluiu que as <[...] formas arquitetônicas 

frequentadas pelos grupos da população de maior nível econômico e prestígio social= (Sales, 







aprendizado mais <colaborativo e dinâmico= (PPPNEIMCL, 2024).

favorecer a <interação, a inclusão 

=



3



<permitindo uma melhor compreensão das 

sociedade= (PPPNEIMCL, 2024, p. 41).

<desenvolvimento 

social, cognitivo, afetivo e motor= (PPPNEIMCL, 2024, p. 41), a unidade educativa idealizou 

<autonomia, respeito, amizade, conhecimento e a preservação de todas as formas de vida= 

3



se <bem= (PPPNEIM CL, 2024, p.4

<

=



temporal, com novo professor e numa turma de <maior responsabilidade= que é a 1ª 

seus tempos de <privacidade=, 



De acordo com o documento, <a

= (PPPNEIMDMD, 2024, p. 11).



3 3

3 3



: <Dada a natureza da escolha de turno, será priorizada a 

seleção de profissionais efetivos com mais tempo de serviço na unidade=. Assim, ao final de 

<

=



3

3

brincadeiras. Para 2024, <planejamos consolidar as Estações de Criação como extensões da



salas de aula, promovendo uma abordagem integrada entre os espaços internos e externos= 

s diretrizes curriculares da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis= 

3

< =



<

=

<

=

< = <

= < =

<uma 

planejamento específico para grupos=. O ambiente, cuidadosamente estruturado, é 



O Projeto Estação de Criação, por exemplo, <é construíd

crianças, que sonham em ser médicos, construtores, astronautas, entre outros= 



3

3



3

<



que constrói a si mesma enquanto constrói o mundo, assim como é construída por ele= 

3

< = (Gandini, 



3



3

•

•

•

•

•

•

•



ilha. O bairro tem origem indígena, derivando do termo <Pirá9Jumboaié=, em referência a um 



<



=

<

= (PPPNEIMH, 2024, p. 60).

< = <

=

sustentável como: <desenvolvimento que responde às necessidades do presente sem 



<







falar sobre o <espaço ambiente=, que abrange tanto a organização física quanto as relações 



< =



<

= (PPPNEIMH, 

3



3

=

=.



•

▪

3

3



3

<

=
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<R =



3 Projeto <Refeitório=

< =

=

3 Projeto <Festa Feira= 



< =

3 Projeto <Teatro= do NEIM Maria Barreiros
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< =

4

< =



<

=



3 Projeto <Refeitório=





3









, que vê o ambiente físico como um <terceiro educador=. Isso implica que a 





também há um <buraco esconderijo= debaixo da plataforma cinza de construções de 

<A História Cultural – Entre práticas e representações= <O 

mundo como representação= 

se <[...] em um campo de 

dominação=; em outras palavras, são produzidas verdadeiras 



Nesse sentido, Bencostta (2011) aponta que <[...] além de ser uma interpretação do 

real, a fotografia é um vestígio diretamente calcado sobre o real, como uma pegada=, capaz de 

que <[...] esta fonte possibilita em associação com outros 

acontecido, do passado= (Paiva, 2002, p. 20). Todas essas características mencionadas 



<

=

3



salientada anteriormente, inserida no contexto da <microhistória= e da história <vista de baixo=, 

pelo <chão= da própria unidade educativa, 

sob o ponto de vista dos <autores 

coadjuvantes= da considerada história oficial.

representa a <cara= da 

contida no próprio portal: <

=



3

3

referentes as unidades educativas podem ser visualizadas no acesso a aba <Unidades Educativas de Educação 
Infantil= dentro do portal educacional.  



3

<

=





3



3

O Neim Professora Maria Barreiros idealizou um projeto chamado: <Vamos Florir?=, 



3



3





< =



que <a escola é o primeiro espaço de vivência 

pública da criança e é onde se constrói a condição de cidadão de cada indivíduo=. No entanto, 

orma, <acessibilidade é a possibilidade e condição de alcance, percepção e 

equipamentos urbanos e elementos= (ABNT, 2015, p. 02). A intenção é auxiliar a inclusão



3



< =

8
=

<[...] um ser social que se constitui a partir das interações que estabelece ao longo da sua 

existência [...]= (PPPNEIMCR, 2024, p. 14)

tendo um <[...] fundamental na constituição destes sujeitos de pouca idade [...]= 



auxiliar na definição de uma proposta educacional que <[...] garanta que as crianças 

diversidade [...]= (PP

diz que a Educação Infantil tem a função de <[...] Complementar a educação da família=. Assim

a etapa da educação deve <[...] 

ações educativas previamente planejadas= 

: <Garantir às crianças o direito à proteção, à brincadeira, o acesso 

Ramos= (PPPNEIMCR, 2024, p. 16).



3

<[...] promover acervo literário que abordem este 

tema, bem como materiais pedagógicos que subsidiem as práticas dos professores=.

a cidade como um <pedacinho da Europa= no Brasil. 

primordial, prevendo ações <[...] que contemple todas as 

o a todas as crianças falar sobre si, sem receio e sem preconceito=,



3 3

que considera <[...] necessário um trabalho voltado para 

a valorização da diversidade cultural e racial presente em nossa sociedade=.

3

<[...] toda fotografia é produzida com uma certa finalidade= (Kossoy, 2001, p. 51)



Para Agostinho (2023, p. 109), <O espaço nunca é vazio [...]=, é sempre o lugar de 

<A 

de construir uma representação sobre o já representado=.



3

<

<desenvolvimento 

aspectos=, cognitivo, emocional, físico, 



que se tornem lugares que correspondam às <múltiplas dimensões humanas=

3



3

parecem <dizer= 

de estar entre seus pares, em pequenos ou grandes grupos e em <[...] espaços circunscritos, ou 

que este tenha de ter interferência direta[...]= (Agostinho,

querer um <lugar brincante=, em 

<



irmã, professora; cabo de vassoura viram cavalos, soldados; etc=.

diversas, <[...] cuidando para não valorizarmos brinquedos estereotipados que reafirmam a 

lógica e os discursos de um sistema consumista, preconceituoso e excludente= (Agostinho, 



felicidade compartilhada; para que o <erro= não exista senão como caminho; para re

3



3

para movimentos amplos, convívios e se confrontam com as diferenças, <[...] lugar de exercício 

arbítrio, onde o adulto é fugazmente um olho vigilante= (Agostinho, 2023,



adaptáveis às mudanças. Podemos falar de <epigênese=, termo que alude a um ambiente <mutável 

e manipulável= (Cabanellas, Eslava e Fornasa, 2005).



3

3

<[...] movimentar

possibilidades=. Durante o acesso ao acervo do



baseando suas práticas <[...] nos princípios da inteireza humana, 

mente instaurada em nossa sociedade=

a Marcano (2022, p. 76), <agacharmo

=



<arquitetuta da felicidade=. Espaços cúmplices de crianças e de adultos, abertos a segredos e

de suas surpresas, uma Educação Infantil que se <afasta de resultados para encontrar caminhos=, 

e da <trangressão= 

concreto, <na paixão ante a indiferença e na crença de que o utópico e o impossível pode se tornar 

real= (Marcano, 2022

3



3

< =

criatividade adulta e infantil. Sendo assim, como bem descreve Agostinho (2023, p. 116) <[...] 

se fortes, esconderijos [...]=.



indica Marcano (2022, p. 106), <refere

à ação que se exerce reciprocamente entre duas ou mais pessoas, objetos, funções.= Está 



3



3

3 3



Agostinho (2023, p. 117)< [...] reverberando para o mundo um projeto de sociedade que se 

mpo de se encontrar=; um 

a criação de <espirais 

de comunicação entre seus habitantes.= Em suma, o espaço educativo reflete e molda a 



3

3



criança possa considerar seu, possa estar consigo mesma, <[...] num encontro íntimo com seus 

ritmos, pulsações e sentimentos= (Agostinho,

É o que Malaguzzi (1987) define como a criação de um <espaço amável=: um 



<

= , esses ambientes devem representar <lutas 

de representações= das diversas infâncias.

3



3



< =

< =



<[...] ampliação, diversificação e sistematização das experiências e conhecimentos das 

crianças= (Florianopólis, 2010, p. 13), sobretudo 





3

3



< = (



o que Certeau (1994) chamou de <consumidores criativos", ou seja, as 
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Que <Lugar= é 

Que <Lugar= é 

BARROS, José D9Assunção. A história cultural e a contribuição de Roger Chartier. 
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3
3



–

3

3



Olho D9água, 1997. 
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uma análise das <creches ampliadas=
3

3

3
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3

3
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